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Figura 6 – a-d. Syrrhopodon ligulatus – a. hábito; b. ápices do filídio; c. filídio, d. células da região dos ombros. e-i. 
Syrrhopodon prolifer – e. células da região dos ombros; f. filídios; g. corte transversal da lâmina superior do filídio; 
h. ápice do filídio; i. hábito. Barras: a, i= 500 µm; b, c= 100 µm; d, e, f, h= 50 µm; g= 25 µm.
Figure 6 – a-d. Syrrhopodon ligulatus – a. habit; b. leaf apex; c. leaf; d. cells at leaf shoulder. e-i. Syrrhopodon prolifer var. prolifer – e. cells at 
leaf shoulder; f. leaves; g. cross section of upper lamina; h. leaf apex; i. habit. Bars: a, i= 500 µm; b, c= 100 µm; d, e, f, h= 50 µm; g= 25 µm.

d

e

b

a

c

g

f

h
i



968 Oliveira-da-Silva FR & Ilkiu-Borges AL

Rodriguésia 69(3): 955-967. 2018

6°9’27,2”S, 50°10’15,2”W, 695 m, 24.II.2016, A.L. Ilkiu-
Borges et al. 3771 (MG).

Syrropodon prolifer  é  uma espécie 
morfologicamente variável e amplamente distribuída, 
para o qual foram reconhecidas muitas variedades 
(Orbán & Reese 1990). A variedade tipo se distingue 
das demais por apresentar filídios com até 2 cm de 
comprimento (geralmente menores), com margens 
(região dos ombros) inteiras, e células com papilas 
baixas. Entre as espécies de Carajás, se distingue 
pelos filídios limbados, com ápice agudo, margem 
forte e irregularmente espinhoso-denteada e costa 
percurrente e espinhosa.

 Nas cangas da Serra dos Carajás, a espécie 
ocorreu frequentemente sobre rocha de ferro e 
ocasionalmente sobre solo e tronco de árvore viva, 
próximo a cavernas, canga aberta, mata baixa sobre 
canga e próximo a margens de lagos e córregos 
temporários de drenagem natural.

Pantropical. Brasil: AL, AM, AP, BA, DF, ES, 
MG, GO, MT, PA, PE, PI, PR, RJ, RO, RS, SC, SE, SP 
e TO. Serra dos Carajás: Serra Sul: S11A, S11C e Serra 
do Tarzan; Serra Norte: N1, N2, N3, N4, N5, N6 e N7.
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